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SITUAÇÃO



Municípios do Projeto Trem  Pé Vermelho

Paiçandu 

MARINGÁ 

Sarandi 

Marialva

Mandaguari

Jandaia 
do Sul Cambira

APUCARANA

Arapongas

Rolândia

Cambé

LONDRINA

Ibiporã
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SITUAÇÃO

Transporte público rápido, confortável e de custo 
acessível será fator indutor do desenvolvimento 
regional 

Melhoria da mobilidade metropolitana 

Diretrizes do Governo do PARANÁ, que deseja 
estruturar um eixo de desenvolvimento regional 
ligando estas duas metrópoles

Cidades de médio e grande porte 



HISTÓRICO





Histórico Ocupação Região x Trem
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COLONIZAÇÃO

BANDEIRANTES

CORNÉLIO 
PROCÓPIO

ANDIRÁ

APUCARANA

URAÍ
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Comemoração do término do 
assentamento dos trilhos da 
Estrada de Ferro São Paulo-
Paraná em Londrina, 1934

Chegada do primeiro trem de passageiro 
em Maringá - janeiro de 1954.

HISTÓRICO
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CONTEXTO

As cidades de Maringá e Londrina são consideradas capitais regionais B, 
que, de acordo com o IBGE (2015), são classificadas como segundo nível 
da gestão territorial, logo após as metrópoles, exercendo influência no 
Estado e em Estados próximos, atraindo pessoas de todas as regiões do 
País.
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CONTEXTO

Londrina e Maringá estão inseridas num conjunto de 40 cidades chamadas de Áreas de 
Concentração Populacional (ACPs), que, somadas às três metrópoles nacionais – São Paulo, 
Rio de Janeiro e Brasília – representam todas as categorias superiores até o nível de Capital 
Regional B. 
Portanto, Londrina e Maringá situam-se entre as 43 cidades mais importantes do Brasil.
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CONTEXTO

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de 
Geografia do IBGE
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BNDES: Estudo de viabilidade técnico-econômica de sistemas de transporte 
ferroviário de passageiros de interesse regional, TRECHO LONDRINA –
MARINGÁ, compartilhamento da via.

2000ESTUDO: POTENCIAL PARA TRENS DE PASSAGEIROS.
Ministério dos Transportes contrata a COPPE/UFPRJ – Eixo Maringá Londrina 
apresenta maior potencial de implantação.

2000

BNDES: Trens Regionais de Passageiros: O renascimento de um vetor de 
desenvolvimento econômico no país, sugere o não compartilhamento da via.

2002

CONTRATAÇÃO DO EVTEA: O Ministério dos Transportes contrata a UFSC / 
LABTRANS para elaboração do EVTEA.

2008

RESULTADO DO EVTEA: A implantação do trem é viável segundo a 
conceituação do sistema de transporte elaborada pelo LABTRANS.

2012

PROPOSTA DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE - PMI: 
A Secretaria de Planejamento do Paraná lança o processo de PMI.

2015

AUTORIZAÇÃO PARA ESTUDOS - PMI: 
Três consórcios são autorizados a estudar a 
viabilidade e projeto básico para implantação do 
sistema.

2016

EVOLUÇÃO 

DO

PROJETO

2014 MINISTERIO DAS CIDADES 
Através da Caixa Econômica destina orçamento 
para projeto básico e executivo dos trechos entre 
Paiçandu-Maringá-Sarandi e Cambé-Londrina-
Ibiporã.



• Emissão da resolução Nº02/2016, que autoriza 3 (Três)
Empresas/Consórcios à realizarem os estudos de viabilidade e básicos de
engenharia.

Próximos passos

17/05/2016
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• Reunião de Kick-Off das empresas/consórcios com o Grupo Técnico e
Grupo Gestor do projeto Trem Pé Vermelho

Junho/2016 

• Previsão de entrega pelas Empresas/Consórcios da primeira etapa dos
estudos: Consolidação do EVTEA (Estudo revisado da demanda e
elaboração de diretrizes de implantação)

Setembro /2016 

PMI



• Interligação entre os aeroportos de Maringá e Londrina;

• Compatibilização do sistema para serviço regional e intermunicipal;

• Bitola standard;

• Operação segregada;

• Revisão da demanda;
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NOVAS PREMISSAS

PMI



1 Consolidação do EVTEA

(i) Coleta e análise dos  dados existentes / Demanda
(ii) Estudos de transporte e capacidade ofertada
(iii) Estudos de traçado e localização de estações 
(iv) Especificações da tecnologia empregada, material rodante e sistemas 
(v) Definição técnica e operacional do projeto 
(vi) Modelagem Econômico - Financeira

2 Estudos Básicos

(i) Estudos Topográficos 
(ii) Estudos Geomecânicos 
(iii) Estudos Hidrológicos 
(iv) Componente Ambiental

3 Projetos Básicos de:

(i) Geométrico 
(ii) Superestrutura 
(iii) Terraplanagem
(iv) Drenagem 
(v) Obras de Arte
(vi) Requisitos Gerais do Sistema 
(vii) Energia 
(viii) Telecomunicações
(ix) Sinalização e Automação 
(x) Controle de Tráfego 
(xi) Material Rodante 

(xii) Estações, CCO e Oficinas 
(xiii) Ventilação 
(xiv) Plano Operacional 
(xv) Intersecções urbana e paisagismo 
(xvi) Interferências 
(xvii) Complementares 
(xviii) Documentação para o licenciamento 

Ambiental 
(xix) Orçamento Preliminar 
(xx) Detalhamento dos Custos Operacionais 
(xxi) Cronograma de Implantação
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Objeto

PMI
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NOVAS PREMISSAS

COMPARTILHAMENTO VIA

MARINGÁ
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NOVAS PREMISSAS

COMPARTILHAMENTO VIA

MARINGÁ
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NOVAS PREMISSAS

COMPARTILHAMENTO VIA

MARINGÁ

LONDRINA
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NOVAS PREMISSAS

COMPARTILHAMENTO VIA

MARINGÁ

LONDRINA



METRÓPOLE NORTE



Passado Futuro

PMI
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